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Professor(a):  Karen Barros / História            9 o Ano do Ensino Fundamental II
Cap. 9 A descolonização na África e na Ásia   - 3º TRIMESTRE





1. Explique como o contexto pós‑Segunda Guerra Mundial contribuiu para o avanço dos movimentos de descolonização na África e na Ásia.
O contexto pós‑Segunda Guerra Mundial foi decisivo para o avanço da descolonização porque as potências europeias saíram do conflito profundamente enfraquecidas econômica e militarmente, com menos capacidade de manter vastos impérios ultramarinos. Ao mesmo tempo, a guerra expôs a contradição entre o discurso de defesa da liberdade e democracia e a prática de dominação colonial, fortalecendo entre os povos africanos e asiáticos a ideia de que a colonização era uma forma de opressão, não uma “missão civilizadora”. Descolonização da África e da Ásia: os desafios das independências – Pacifista A criação da ONU e documentos como a Carta do Atlântico difundiram o princípio da autodeterminação, enquanto a Guerra Fria abriu espaço para que EUA e URSS apoiassem, por interesse próprio, movimentos de independência, tornando o colonialismo cada vez mais indefensável no cenário internacional.

2. Descreva o papel das lideranças nacionalistas (como Gandhi, Nasser, Nkrumah) nos processos de independência.
As lideranças nacionalistas foram o motor político e simbólico dos processos de independência. Gandhi, na Índia, articulou um movimento de massas baseado na desobediência civil e na não‑violência, usando o princípio da autodeterminação para deslegitimar o domínio britânico e pressionar por negociações. Nasser, no Egito, combinou nacionalismo árabe, reforma social e enfrentamento direto ao imperialismo, como na crise de Suez, tornando o país referência para outros movimentos anticoloniais no mundo árabe. Kwame Nkrumah, em Gana, liderou a luta contra o colonialismo britânico e defendeu o pan‑africanismo, propondo a união política dos países africanos recém‑independentes como forma de superar a fragmentação herdada do imperialismo. Em comum, essas lideranças organizaram partidos, mobilizaram populações e transformaram o nacionalismo em projeto concreto de Estado soberano.

3. Analise os principais desafios enfrentados pelos novos Estados independentes logo após a descolonização.
Logo após a independência, os novos Estados enfrentaram desafios profundos. Muitos herdaram economias dependentes, voltadas à exportação de matérias‑primas e controladas por empresas estrangeiras, o que dificultava a construção de um desenvolvimento autônomo. As fronteiras coloniais, traçadas sem considerar realidades étnicas, linguísticas ou religiosas, alimentaram conflitos internos, guerras civis e disputas territoriais. Em vários países, a ausência de infraestrutura, de quadros técnicos e de instituições políticas consolidadas favoreceu regimes autoritários, golpes de Estado e instabilidade crônica. Descolonização da África e da Ásia: os desafios das independências – Pacifista Além disso, a inserção desses Estados na lógica da Guerra Fria os colocou sob pressão para se alinhar a um dos blocos, o que muitas vezes aprofundou dependências externas e conflitos internos.

4. Compare os processos de descolonização na África e na Ásia, destacando semelhanças e diferenças.
África e Ásia compartilham semelhanças importantes na descolonização: em ambos os continentes, o processo foi impulsionado pelo enfraquecimento europeu, pela difusão do nacionalismo e pelo princípio da autodeterminação, além da pressão internacional contra o colonialismo. Na Ásia, porém, a descolonização começou mais cedo e, em alguns casos, ocorreu por meio de negociações políticas relativamente mais estruturadas, como na Índia, ainda que acompanhadas de violência e partilhas territoriais (Índia/Paquistão). Descolonização da África e da Ásia: características, processo e consequências Já na África, a onda de independências foi mais concentrada entre as décadas de 1950 e 1970 e marcada, com maior frequência, por guerras prolongadas e lutas armadas, como na Argélia, Angola e Moçambique. Outra diferença é que, na África, o pan‑africanismo e a ideia de unidade continental ganharam grande destaque, enquanto na Ásia os projetos de integração regional foram mais variados e menos centrados em uma identidade única.

5. Explique como o imperialismo europeu moldou as fronteiras e influenciou conflitos posteriores nos continentes africano e asiático.
O imperialismo europeu moldou as fronteiras africanas e asiáticas de forma artificial, traçando linhas no mapa que ignoravam por completo realidades históricas, étnicas, culturais e religiosas. Na África, isso significou reunir grupos rivais em um mesmo Estado ou separar povos com laços comuns em países diferentes, criando um terreno fértil para conflitos internos, guerras civis e disputas por poder após a independência. Em muitos casos, elites locais passaram a controlar estruturas de Estado desenhadas para servir ao colonizador, reproduzindo desigualdades e exclusões. Na Ásia, a lógica imperial também gerou partilhas problemáticas, como a divisão da Índia e do Paquistão, que desencadeou migrações forçadas e tensões duradouras. Descolonização da África e da Ásia: características, processo e consequênciaspacifista.com.br. Descolonização da África e da Ásia: os desafios das independências – Pacifista Em síntese, as fronteiras coloniais funcionaram como uma herança explosiva: ao mesmo tempo em que delimitavam os novos Estados, carregavam dentro de si conflitos latentes que marcariam a política desses continentes ao longo de todo o século XX.

2. Verdadeiro ou Falso (corrija a falsa)
a) ( ) A descolonização foi influenciada pelo enfraquecimento das potências europeias após a Segunda Guerra Mundial. 
b) ( ) A independência da Índia ocorreu de forma totalmente pacífica, sem conflitos internos. 
c) ( ) Muitos países africanos enfrentaram guerras civis após a independência. 
d) ( ) O pan-africanismo defendia a união e o fortalecimento dos povos africanos. 
e) ( ) A Guerra da Argélia foi um dos conflitos mais violentos do processo de descolonização.
a) V 
b) F – houve conflitos, como a divisão entre Índia e Paquistão e tensões religiosas. 
c) V 
d) V 
e) V

3. Complete a frase:
A Conferência de Bandung, realizada em 1955, reuniu países recém‑independentes da África e da Ásia e marcou o surgimento do movimento ____________________, que defendia a não‑aliança com os blocos ____________________ e ____________________.
Movimento dos Não‑Alinhados; blocos capitalista e socialista.

6. Após a Segunda Guerra Mundial, o enfraquecimento das potências europeias abriu espaço para movimentos nacionalistas em diversas regiões colonizadas. Nesse contexto, a Conferência de Bandung (1955) reuniu países recém‑independentes da África e da Ásia, que buscavam afirmar sua autonomia política diante da bipolaridade da Guerra Fria. A Conferência ficou marcada principalmente por:
a) Propor a criação de um bloco militar afro‑asiático contra a influência soviética. 
b) Defender a recolonização de territórios que haviam se tornado independentes. 
c) Estabelecer princípios de cooperação e não‑alinhamento entre países recém‑independentes. 
d) Criar uma organização internacional voltada ao controle econômico europeu. 
e) Formalizar a divisão da África em zonas de influência dos EUA e da URSS.

7.A independência da Índia, liderada por movimentos nacionalistas como o de Gandhi, ocorreu em meio a tensões religiosas que resultaram na divisão do território. Esse processo, embora marcado por negociações com o Reino Unido, também gerou deslocamentos populacionais e conflitos violentos. O ano em que a Índia conquistou sua independência foi:
a) 1947 
b) 1939 
c) 1955 
d) 1962 
e) 1971

8.O processo de descolonização africano apresentou características diversas, variando entre negociações diplomáticas e guerras prolongadas. Em muitos casos, as fronteiras coloniais ignoraram identidades étnicas e culturais, contribuindo para conflitos internos após a independência. Esse processo pode ser caracterizado como:
a) Uma transição pacífica e homogênea em todo o continente. 
b) Uma iniciativa europeia para fortalecer o domínio colonial. 
c) Um movimento marcado por nacionalismos, disputas armadas e instabilidade pós‑independência. 
d) Uma expansão territorial japonesa sobre a África. 
e) Uma integração voluntária dos países africanos à União Europeia.

9.O pan‑africanismo surgiu como uma resposta às consequências do imperialismo europeu, defendendo a união dos povos africanos e a valorização das identidades locais. Esse movimento buscava fortalecer a autonomia política e cultural dos países recém‑independentes. O pan‑africanismo defendia:
a) A recolonização da África por potências europeias. 
b) A criação de colônias asiáticas em território africano.
c) A submissão dos países africanos às políticas econômicas dos EUA. 
d) A fragmentação étnica como solução para conflitos internos. 
e) A união dos povos africanos contra o imperialismo e pela autodeterminação. 

10.A independência da Argélia é frequentemente citada como um dos processos mais violentos da descolonização africana. O conflito entre nacionalistas argelinos e o governo francês durou anos, envolvendo repressão, guerrilhas e forte mobilização popular. A independência da Argélia foi conquistada:
a) Por meio de negociações pacíficas e imediatas. 
b) Após uma guerra longa e marcada por violência extrema. 
c) Com apoio militar direto do Reino Unido. 
d) Durante a Conferência de Yalta, ao final da Segunda Guerra. 
e) Por intervenção direta da ONU, que enviou tropas ao país.

11.Diversos fatores contribuíram para o avanço da descolonização no pós‑guerra. Entre eles, destacam‑se a pressão internacional contra o colonialismo, o fortalecimento de movimentos nacionalistas e a nova ordem mundial marcada pela disputa entre EUA e URSS, que incentivava discursos de autodeterminação. Um fator que impulsionou esse processo foi:
a) A expansão do fascismo na Europa. 
b) O fortalecimento econômico das potências coloniais. 
c) A condenação internacional ao colonialismo e o apoio à independência dos povos. 
d) A ausência de movimentos nacionalistas nos territórios colonizados. 
e) A criação de novas colônias europeias na Ásia.

12.Durante a Guerra Fria, muitos países recém‑independentes buscavam evitar a dependência política e militar das grandes potências. Assim surgiu o Movimento dos Não‑Alinhados, que defendia autonomia e neutralidade diante dos blocos capitalista e socialista. O Movimento dos Não‑Alinhados defendia:
a) Aliança militar com os EUA. 
b) Aliança econômica com a URSS. 
c) Neutralidade e autonomia frente aos blocos da Guerra Fria. 
d) Expansão do colonialismo europeu. 
e) A recolonização dos países africanos.

13. A divisão da Índia após a independência foi resultado de tensões religiosas entre hindus e muçulmanos. Esse processo gerou deslocamentos populacionais massivos e conflitos violentos, além da criação de novos Estados nacionais. A divisão resultou na criação de:
a) Nepal 
b) Sri Lanka 
c) Afeganistão
d) Paquistão 
d) Bangladesh 
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